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Informações acerca da mobilidade de pessoas são de grande importância para o planejamento 
das cidades. As técnicas tradicionais para a obtenção desses dados, entretanto, vêm sofrendo 
um processo de defasagem, devido principalmente a limitações como o alto custo de coleta e a 
estacionariedade dos dados. Nesse cenário, técnicas alternativas, de baixo custo e capazes de 
incorporar a dinâmica desses padrões de deslocamento, têm se mostrado bastante atrativas. 
Dentre elas, pode-se citar dados provenientes de redes sociais baseadas em localização (lbsn). 
Assim, o objetivo principal deste trabalho é a obtenção da posição dos usuários do Twitter e 
do Instagram, com a proposta de identificar o uso do solo da cidade de Fortaleza-CE. O método 
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proposto consiste na aplicação de um algoritmo e o uso do site Netlytic para a obtenção dos 
dados, que foram mapeados e confrontados às informações sobre os diferentes tipos de uso do 
solo, fornecidas pela prefeitura municipal. Os resultados indicam que o método proposto 
apresenta alta correlação espacial entre o uso do solo inferido através das redes sociais e o uso 
do solo oficial, permitindo-se obter a identificação de áreas domiciliares e comerciais.  
 
Palavras-chave: redes sociais; origem; destino; atividades; uso do solo. 
 
ABSTRACT 
Information about the mobility of people is of great importance for city planning. The 
traditional techniques for obtaining these data, however, have been undergoing a lag process, 
mainly due to limitations such as the high cost of data collection and the stationary nature of 
the data. In this scenario, low cost alternative techniques capable of incorporating the dynamics 
of these displacement patterns have been very attractive. These include data from location-
based social networks (lbsn). Thus, the main objective of this work is to obtain the position of 
users of Twitter and Instagram, with the purpose of identifying the land use of the city of 
Fortaleza-CE. The proposed method consists in the application of an algorithm and the use of 
the Netlytic website to obtain the data, which were mapped and compared to the information 
about the different types of land use, provided by the city hall. The results indicate that the 
proposed method presents a high spatial correlation between inferred land use through social 
networks and official land use, allowing the identification of residential and commercial areas. 
Keywords: social networks; origin; destination; activities; land use 
  
1 INTRODUÇÃO 
Os diferentes usos do solo agrupados constituem o ambiente urbano de uma cidade. 
Esses usos definem áreas, considerando como exemplo o centro da cidade. Nessa área 
específica ocorre uma ampla concentração de comércios e serviços. Segundo Correa (1989) o 
complexo conjunto de usos do solo é, na verdade, a composição espacial da cidade, ou seja, o 
espaço urbano de forma segmentada. Ainda que o zoneamento defina o planejamento do uso 
do solo, há uma limitação em mensurar a compatibilidade com o planejado e a sua 
representação real.  
Uma maneira de aferir a referida compatibilização é coletar informações in loco. Os 
subsídios acerca dos diversos usos do solo são coletados por intermédio de questionários que 
buscam perceber como os cidadãos interatuam com o ambiente urbano. Segundo Yin (2011) a 
abordagem por meio de questionários apresentam algumas limitações, como a rejeição de 
alguns cidadãos em fornecer repostas e alto custo financeiro.  
Tais limitações reforçaram a necessidade de se buscar fontes alternativas para a coleta 
desses dados, de modo a preencher as lacunas observadas. Dentre algumas alternativas, pode-
se destacar o uso de dados provenientes de redes sociais baseadas em localização (LBSN), 
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como o Twitter e o Instagram, por exemplo. Estes tipos de aplicativos possibilitam a obtenção 
da localização geográfica dos usuários no momento em que estes compartilham suas atividades 
através dos chamados check-ins. Isto é possível devido a incorporação de sistemas globais de 
posicionamento por satélites (GNSS) aos smartphones. Tais informações apresentam grande 
vantagem, o fato de serem coletadas em grande escala e em tempo real (HU, 2015), permitindo 
dessa forma a incorporação de dinâmicas temporais na análise do padrão de deslocamentos dos 
indivíduos e do uso do solo. 
Diante desse contexto, neste artigo, fez-se uso do algoritmo DBSCAN (Density Based 
Spatial Clustering of Applications with Noise) e do site Netlytic para a coleta de dados 
georreferenciados advindos do Twitter e Instagram, respectivamente. O propósito desses dados 
foi de identificar o uso do solo da cidade de Fortaleza, por meio de clusters de dados em 
distintas zonas urbanas. Dessa forma, a abordagem proposta resume-se em reconhecer e mapear 
os diferentes usos do solo urbano, mediante a obtenção de dados geolocalizados de usuários 
das redes sociais em estudo. Posteriormente o processamento dos dados, o mapeamento é 
validado por meio de uma regressão espacial e comparado aos dados oficiais fornecidos pela 
SEFIN (Secretaria de Finanças de Fortaleza). 
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
As plataformas de Redes Sociais como Twitter e Instagram têm a possibilidade de 
Georreferenciar o conteúdo compartilhado pelos usuários. Assim, elas se constituem numa 
fonte oportuna de dados espaciais desagregados e de alta resolução sobre a mobilidade humana. 
Tem-se verificado, nesta última década, um crescimento no interesse da comunidade científica 
em explorar a utilização de dados de redes sociais como instrumento de obtenção de padrões 
de deslocamentos de indivíduos no meio urbano. Os parágrafos a seguir trazem um resumo do 
estado da arte nesta temática, buscando-se identificar suas limitações, além de lacunas ainda 
não exploradas pela literatura. 
Um dos primeiros trabalhos a abordar a utilização de dados de redes sociais como 
ferramentas para a compreensão de características socioeconômicas de indivíduos foi o estudo 
de Cheng (2011).  O autor usou dados do Twitter, referentes a aproximadamente 22 milhões 
de check-ins de usuários do mundo inteiro. O principal objetivo da pesquisa foi a estimação de 
características socioeconômicas desses usuários a partir de aspectos espaciais e temporais das 
postagens. Verificou-se que a maior densidade de check-ins aconteceu em regiões da América 
do Norte, Europa Ocidental e Ásia Meriodional e Pacífica. Além disso, observou-se uma maior 
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concentração de postagem às 9h, 12h e 18h. O perfil socioeconômico dos usuários foi 
determinado com base na sua influência na rede social. Desta forma, estimou-se que indivíduos 
que possuíssem grande quantidade de seguidores pertenciam a classes sociais mais elevadas. 
Hasan (2013) avançou na utilização desses tipos de dados, ao inferir padrões de 
atividades realizadas por indivíduos a partir de dados do Twitter e do Foursquare. Foram 
coletadas informações de check-ins dos usuários dessas redes ao longo de 10 meses, em três 
cidades americanas (Nova Iorque, Chicago e Los Angeles). Com esses dados, o autor construiu 
um mapa com a distribuição das atividades dos indivíduos da amostra, destacando os locais 
mais frequentados por esses usuários. Essa amostra foi, então, extrapolada com a utilização de 
métodos de estimação de densidade de Kernel, cujo produto foram mapas de atividades nas 
três cidades analisadas para períodos temporais distintos, ao longo do dia. 
Cranshaw (2012) propôs uma metodologia de pesquisa e um modelo de agrupamento 
para estudar a estrutura e a composição da cidade de Pittsburgh em grande escala, com base 
nos dados gerados pelas redes sociais. A metodologia foi aplicada e aproximadamente 18 
milhões de check-ins foram coletados do Twitter. Um algoritmo foi desenvolvido capaz de 
varrer uma determinada área e encontrar clusters, que posteriormente foram denominados de 
Lifehoods (representações das áreas dinâmicas que compõem a cidade). Com o intuito de 
validar essas áreas, foram realizadas entrevistas com 27 habitantes. Os resultados mostraram 
que os clusters podem fornecer um suporte para o entendimento das áreas diversas áreas 
dinâmicas. 
Lenormand (2014) estudou o uso do Twitter aplicado à área de transporte, identificando 
tweets postados a partir de estradas e trilhos na Europa, entre setembro de 2012 a novembro de 
2013. A análise concluiu uma correlação entre o número de tweets postados nas estradas e a 
média do tráfego diário anual presente nas rodovias da França e do Reino Unido. 
Hawelka (2014) analisou mensagens do Twitter com o objetivo de entender os padrões 
de mobilidade. Com base em um conjunto de registros gerados pelo Twitter, o fluxo foi 
coletado através de o Twitter Streaming API no percorrer de um ano. Os perfis de mobilidade 
das diferentes nações (Reino Unido, Estados Unidos, Indonésia, Japão e etc.) foram 
examinados com base nas características como a taxa de mobilidade e a diversidade de 
destinos. Os resultados foram validados utilizando dados estatísticos do turismo global. 
Abbasi (2017) estimou uma matriz OD a partir de dados de redes sociais. Em sua 
pesquisa, o autor aplicou um método probabilístico de estimação de deslocamentos de 
indivíduos baseado em ranqueamento, através do qual é determinada a probabilidade de 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 16128-16149  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
16132  
determinado destino dada uma origem. A principal dificuldade deste método, entretanto, está 
justamente em ranquear esses potenciais destinos. Deste modo, o autor aplicou três métodos 
distintos de definição deste ranqueamento: um no qual o peso dos possíveis destinos era 
determinado pela distância destes à origem; um segundo baseado na quantidade de 
estabelecimentos entre a origem e o destino; e um terceiro que ponderava a quantidade de 
estabelecimentos pelo total de check-ins realizados nos mesmos. A análise foi realizada em 
Nova Iorque e utilizou dados provenientes do Foursquare. Os resultados dos três modelos 
foram comparados com os dados de viagens de táxi fornecidos pela Comissão de Táxis e 
Limousimnes (TLC). Concluiu-se que o uso dos dados da rede social melhorou a capacidade 
de previsão do modelo, em comparação aos dois primeiros métodos, devido à capacidade de se 
incorporar dinâmicas do comportamento humano através das informações de check-ins.  
Por fim, Cheng (2018) desenvolveu um modelo de regressão linear para estimar o total 
de viagens entre pares OD da região metropolitana de Sydney, na Austrália. Foram construídos 
dois modelos distintos: um com a utilização de dados de viagens de uma pesquisa domiciliar, 
além de informações do censo demográfico; e um segundo modelo incorporando dados de 
check-ins do Twitter em substituição à pesquisa domiciliar. Neste segundo modelo, foi 
utilizada uma amostra de mais de 1 milhão de tweets georreferenciados, referentes a mais de 
170 mil usuários. O autor concluiu que a utilização de dados da rede social melhorou o poder 
de previsibilidade do modelo, a partir da avaliação da medida do erro médio quadrático, o qual 
reduziu da ordem de 100% em comparação ao primeiro modelo.  
 
2.1 LACUNAS METODOLÓGICAS 
A partir da revisão realizada foram identificadas algumas lacunas, principalmente de 
cunho metodológico, nesses trabalhos. A primeira delas foi à ausência de um método para a 
identificação dos tipos de uso do solo a partir de dados provenientes de redes sociais. Como no 
Brasil muitas cidades ainda não têm esse mapeamento realizado, um método rápido e de baixo 
custo com essa finalidade se torna ainda mais relavante. 
Nos trabalhos apresentados em sua grande maioria há apenas uma preocupação em se 
identificar os clusters, porém não existe uma interpretação do fenômeno por trás deles. Cheng 
(2011) estima as áreas de atividades (clusters) a partir dos check-ins, porém não leva em 
consideração a variável tipo do solo. Essa variável pode ajudar na identificação da real 
atividade realizada por aquela clusterização de check-ins em um determinado intervalo de 
tempo.  
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3 O ALGORITMO DBSCAN 
Entre os algoritmos baseado em clusterização o mais utilizado é o DBSCAN, que 
identifica clusters em grandes conjuntos de dados espaciais. Ele utiliza dois critérios de entrada, 
o raio e a concentração (ESTER, 1996). No primeiro critério, o algoritmo identifica grupos de 
observações, onde eles são classificados de acordo com um raio pré-definido (Eps). No 
segundo, um grupo deve conter um número mínimo de observações (MinPts) (XAVIER, 2012). 
Na Figura 1 (a) pode-se observar pontos dentro de um raio Eps, contabilizando sete pontos.  
Este método é simples de implementar, mas a densidade de qualquer ponto dependerá do raio 
especificado. De outro modo, a Figura 1 (b) ilustra graficamente os conceitos de pontos de 
núcleo, fronteira e ruído utilizando um conjunto de pontos bidimensionais (TAN, 2013).  
 
Figura 1 - Pontos dentro de um raio Eps (a) e tipos de pontos (b) 
 
Fonte: adaptado de Tan (2013). 
 
O ponto pode ser classificado como sendo no interior de uma região (pontos núcleo), 
na borda de uma densa área (pontos fronteira) e em uma área pouco ocupada (pontos ruído) 
(TAN, 2013). Esses três tipos de pontos são: 
 Pontos de núcleo: um ponto é classificado como núcleo se existir um número de 
pontos aceitáveis (MinPts) em sua vizinhança com raio (Eps). Na Figura 1 (b), o 
ponto A é um ponto de núcleo para o raio indicado (Eps) se MinPts ≤ 7. 
 Pontos de fronteira: um ponto de fronteira está contido na vizinhança de um ponto 
de núcleo. Na Figura 1 (b) o ponto B é considerado um ponto de fronteira.  
 Pontos de ruído: um ponto de ruído é qualquer ponto que não é nem um ponto de 
núcleo e nem um ponto de fronteira. O ponto C é um ponto de ruído, ou seja, 
corresponde a um outlier como apresenta a Figura 1 (b). 
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Nesta seção são descritos as etapas metodológicas. O método empregado é dividido nas 
seguintes fases: descrição da área de estudo (zoneamento), etapas de coleta e tratamento dessas 
informações. Por fim, introduz o método utilizado para a validação entre a quantidade de check-
ins estipulada em um determinado intervalo de tempo e as variáveis de uso do solo do tipo 
residencial e comercial.  
 
4.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO E ZONEAMENTO UTILIZADO 
O método aqui proposto será aplicado na cidade de Fortaleza, localizada no litoral do 
estado do Ceará, nordeste brasileiro (em destaque na Figura 2). Em termos populacionais, é a 
quinta maior cidade do Brasil, com 2,6 milhões de habitantes, os quais ocupam uma área de 
aproximadamente 315 km2. Tais características fazem com que a capital cearense possua a 
maior densidade demográfica dentre as capitais brasileiras, com quase 7800 hab/km2. Em 
termos territoriais, Fortaleza é composta por 119 bairros e destaca-se por ser a principal cidade 
de uma região metropolitana composta por outros 14 municípios os quais também impactam 
no sistema de transportes da cidade.  
Diante de tal configuração, optou-se, neste trabalho, por utilizar o zoneamento proposto 
por Lima (2015), apresentado na Figura 3. Neste zoneamento, dividiu-se Fortaleza em 241 
ZATs (Zonas de Análise de Tráfego), formadas a partir da agregação dos setores censitários 
do censo do ano 2000, com base na homogeneidade econômica. Com isso, tem-se um raio 
médio de 500 metros por zona, o que leva a inferir que a maior parte das viagens intrazonais 
são realizadas por modos não motorizados. Vale destacar que, apesar da influência dos 
municípios da região metropolitana, estes foram desconsiderados no zoneamento proposto, 
devido à indisponibilidade de dados relativos a essas regiões.  
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Figura 2: Região Metropolitana de Fortaleza 
 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 3: Zonas de Análise de Tráfego 
 
Fonte: Autoria própria 
 
4.2. BASES DE DADOS  
Neste estudo, foram utilizadas duas bases de dados provenientes de LBSN: Twitter e 
Instagram. A primeira caracteriza-se por ser um microblog, no qual os usuários podem interagir 
através de mensagens de no máximo 280 caracteres, compartilhando, dentre outras 
informações, atividades realizadas e locais visitados (BIFET, 2010). Já o Instagram baseia-se 
no compartilhamento de fotos e vídeos, através dos quais é possível identificar as atividades 
realizadas e a localização dos usuários, através dos check-ins, ferramenta disponibilizada pelo 
aplicativo (PIZA, 2012). Além destes, foram também usados mapas de uso do solo, fornecidos 
pela Secretaria de Finanças do município (SEFIN).  
 
4.3. OBTENÇÃO, TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 
A Figura 4 apresenta um fluxograma das etapas do método, que engloba a obtenção e 
tratamento dos dados, classificação e clusterização das postagens por faixa de tempo, e 
caracterização das postagens por tipo de solo.  
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Figura 4: Etapas metodológicas 
 
Fonte: Autoria própria 
 
4.3.1. Obtenção e leitura dos dados  
Os dados provenientes do Twitter foram coletados através de uma API (Application 
Programming Interface), a qual foi implementada em um algoritmo de mineração de dados, 
usando Python como linguagem de programação. Esse processo de obtenção e mineração dos 
dados encontra-se descrito na Figura 5.  
 
Figura 5: Fluxograma de coleta de dados do Twitter 
 
Fonte: Autoria própria 
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Nessa primeira etapa, de decisão, é obtida a chave de acesso da API, a qual permite uma 
ligação com a base de dados do Twitter. Na segunda etapa, ocorre a implementação dessa API 
à rotina do algoritmo DBSCAN, que investiga a densidade local dos elementos no banco de 
dados a partir de parâmetros como distância e critério de concentração. Para a obtenção dos 
dados para Fortaleza, aplicou-se um raio de varredura de 2 km, para cada um dos 241 centroides 
das ZATs (Figura 6), de modo a incorporar toda a área da cidade. Nessa busca, são coletados 
todos os tweets publicados, dentro do raio pré-definido, desde o momento do início da 
varredura até o momento em que se decidir parar o algoritmo.  
Figura 6: Raio de varredura (2 km) utilizado para a coleta de dados do Twitter 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Da mesma forma, os dados provenientes do Instagram também foram obtidos através 
de uma API, no site https://netlytic.org. Em seguida, foram definidos os centroides e raio de 
varredura para coleta das informações, como detalha a Figura 7. Como o algoritmo utilizado 
para a coleta utiliza raio mínimo de 5 km para a varredura dos dados, foram definidos apenas 
12 centroides para cobrar a área de estudo de forma integral. A Figura 8 ilustra as áreas 
definidas para a coleta dos dados do Instagram. 
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Figura 7: Fluxograma da coleta de dados do Instagram 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Figura 8: Raio de varredura (5km) utilizado para a coleta de dados do Instagram 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Os dados brutos obtidos nas duas redes sociais foram, então, convertidos em formato de 
texto (*.CSV). Dessa forma, foi possível filtrar, através de um algoritmo implementado no 
RStudio, apenas as informações de interesse para a análise proposta: ID do usuário e data, 
horário e coordenadas geográficas da postagem. 
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4.3.2. Associação das postagens às ZATs  
Após a leitura e filtragem dos dados, fez-se, utilizando o RStudio, a associação dos 
pontos georreferenciados às respectivas ZATs, dentre as 241 existentes. Resultando, portanto, 
em Lu = (lu
1 , lu
2 , … , lu
n) a sequência dos locais (L) dos tweets (Twitter) e fotos (Instagram) 
geolocalizados (latitude/longitude) de um determinado usuário (u). Esses pontos são, então, 
associados espacialmente às suas respectivas ZATs, formando, dessa maneira, um conjunto 
Zu =  (Zu
1, Zu
2, … , Zu
n) para cada usuário.  
 
4.3.3. Classificação das postagens  
Nesta etapa realizou-se a organização e classificação das postagens a partir dos horários 
em que elas foram publicadas, dividindo-as em dois grupos. Postagens publicadas entre 19 h e 
7 h foram consideradas de base domiciliar, partindo-se da hipótese de que nesta faixa de horário 
os usuários estariam em seus domicílios. Já para as postagens realizadas entre 7 h e 19h, 
assumiu-se que estas estariam relacionadas aos locais de atividades diárias (trabalho, educação 
e outros) dos indivíduos. 
 
4.3.4. Clusterização das postagens das 19 h às 7 h e das 7 às 19 h 
O objetivo nessa etapa é apresentar a clustusterização dessas postagens através do mapa 
de kernel.    
 
4.3.5 Caracterização e validação do tipo de solo através das postagens 
Com o objetivo de identificar as áreas do tipo residencial e comercial através das 
postagens de check-ins, foi realizada uma análise de correlação espacial entre o total de check-
ins por faixa de tempo (variáveis dependentes) e a quantidade de usos do solo por tipo 
(variáveis independentes). Para avaliar, espacialmente, a relação entre as duas variáveis 
realizou-se, primeiramente, um teste estatístico univariado de correlação espacial, com o 
software GeoDA, da variável quantidade de lotes do tipo residencial e comercial. Com isso, 
foram obtidos os índices locais de associação espaciais (LISA) para cada tipo, representados 
graficamente na forma de mapas. Em seguida, foi plotado um mapa de densidade Kernel com 
a distribuição espacial da variável quantidade de check-ins, para cada faixa de tempo. Esses 
mapas foram, então, comparados visualmente de modo a identificar a relação entre a 
concentração de check-ins por faixa de tempo e a distribuição espacial dos dois grupos de uso 
do solo. Após essa análise visual, foi feito ainda um teste de regressão espacial (spatial lag) 
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entre as variáveis, de modo a quantificar a correlação espacial entre a quantidade de check-ins 
dentro da faixa de tempo estipulada e a quantidade de lotes por tipo. 
5.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Nesta seção serão apresentados e analisados os resultados da aplicação do método 
proposto do estudo de caso realizado no município de Fortaleza-Ce.  
 
5.1. OBTENÇÃO E LEITURA DOS DADOS  
Para a realização da análise proposta neste trabalho foi coletada uma amostra de 1,4 
milhões de check-ins, oriundos do Twitter e do Instagram, referentes ao período compreendido 
entre 22 de outubro de 2017 e 22 de março de 2018. Para a composição da amostra, apenas 
foram consideradas as observações relativas aos dias úteis da semana, de segunda a sexta-feira.  
O conjunto de dados brutos oriundos do Twitter foi coletado no formato json (arquivo 
de texto). Durante o período definido para a coleta, foram obtidos 30 mil check-ins de 10214 
usuários distintos. A Figura 9 ilustra todas as informações contidas nos dados brutos, muitas 
das quais são excluídas após uma etapa de filtragem do algoritmo implementado RStudio. Com 
isso, permanecem apenas as informações consideradas imprescidíveis para a análise, que são: 
data da postagem, id, latitude e longitude. Com as informações de latitude e longitude, atribuiu-
se cada observação à sua respectiva ZAT.  
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Figura 9: Informações coletadas através do Twitter 
 
Fonte: Autoria própria 
 
Da maneira análoga ao processo no Twitter, os dados do Instagram, coletados de forma 
automatizada através do site Netlytic, passaram pelo mesmo processo de filtragem no 
algoritmo, de forma a se obter apenas as informações de data da postagem, id, latitude e 
longitude (Figura 10).  A informação da zona de cada observação foi definida da mesma forma 
descrita anteriormente. A amostra final, coletada entre outubro de 2017 e março de 2018, foi 
composta por 1,37 milhão de check-ins, associados a 131943 indivíduos.  
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Figura 10: Informações coletadas através do Instagram 
 
Fonte: Autoria própria 
 
5.2. CLUSTERIZAÇÃO DAS POSTAGENS POR FAIXA DE HORÁRIO 
As duas tabelas obtidas (Figuras 9 e 10), com as informações do Twitter e do Instagram, 
foram unificadas através de uma rotina implementada no RStudio, resultando em uma única 
tabela, denominada aqui  de Tabela total, exemplificada na Tabela 1. Esta tabela contém apenas 
os indivíduos que realizaram pelo menos duas postagens ao longo de um dia, como 
especificado no método. Logo, cada linha corresponde a uma viagem individual, com 
informações do id do usuário, zona de origem e de destino e horário do check-in na origem e 
no destino. Ao todo, foram obtidas 236264 viagens correspondentes a um total de 48854 
indivíduos.  
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Tabela 1: Tabela total 
 
A partir da tabela 1, pode-se plotar no software Qgis as postagens das 19 h às 7 h e das 
7 h às 19 h. Ao observar a Figura 11 que apresenta as postagens das 19 h às 7 h pode-se perceber 
um maior número de postagens que abragem geograficamente nas zonas, (9) Papicu, (63) 
Parque Manibura, (33) Edson Queiroz, (37) Sapiranga e (22) Meireles. Esses bairros se 
destacam pelo maior número de postagens, porém são em sua maioria formados por lotes do 
tipo residencial.  
 
Figura 11: Clusterização das postagens das 19 h às 7 h
Fonte: Autoria própria 
 
Em contrapartida, ao se analisar a Figura 12, que apresenta as postagens das 7 h às 19 
h, percebe-se uma maior a quantidade de postagens nos bairros mais turísticos e urbanizados 
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da cidade, tais como a (91) Centro, (33) Edson Queiroz, (25) Aldeota, (23) Meireles, (125) 
Mondubim, (59) Messejana. Destaca-se que no bairro Aldeota localizam-se cinco Shoppings 
Centers. Já o Meireles é equipado com construções modernas e lojas, praias e a Avenida Beira 
Mar, de grande atração turística, com barracas de praia e feiras de artesanato. O bairro do 
Centro é historicamente uma área de compras tendo o maior número de estabelecimentos e é 
responsável por um grande fluxo de negócios na cidade. 
 
Figura 12: Clusterização das postagens das 7 h às 19 h 
 
Fonte: Autoria própria 
 
5.3 VALIDAÇÃO DA IDENTICAÇÃO DOS USOS DO SOLO A PARTIR DAS 
POSTAGENS 
Para validar as hipóteses de uso do solo indicado pelo mapeamento das postagens, fez-
se uma correlação espacial entre a quantidade de check-ins por zona (faixa de tempo das 19 h 
às 7 h) e a quantidade de lotes por zona (faixa de tempo das 7 h às 19 h). Portanto, 
primeiramente construiu-se um mapa de densidade da distribuição de Kernel para as duas 
faixas de tempo adotadas e um mapa LISA para os dois tipos de lotes.  
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 16128-16149  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
16146  
Ao se analisar a correlação espacial da distribuição dos lotes do tipo comercial e 
residencial, verificou-se que as maiores densidades coincidem de forma significativa, com os 
clusters por faixa de tempo. Isso aponta indícios de que as postagens podem representar em sua 
maioria esses tipos de áreas (lotes), como mostra a Figura 13.  
 
Figura 13: Correlação espacial dos lotes por tipo e a quantidade de check-ins por faixa de tempo 
Fonte: Autoria própria 
 
Para avaliar de forma quantitativa a relação entre os tipos de lotes e a distribuição de 
postagens por faixa de tempo, fez uma regressão espacial do tipo spatial lag, cujos resultados 
estão apresentados na Tabela 2. Pelos valores de R², percebe-se, de fato, uma maior correlação 
espacial entre a quantidade de lotes por tipo comercial total com a faixa de tempo das 7 h às 19 
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Uso do solo Residencial Total Comercial Total 
Total/Usuário/Zona (Horário 
das 19:00 h às 7:00 h) 
61% 21% 
Total/Usuário/Zona (Horário 
das 07:00 h as19:00 h) 
18% 57% 
Tabela 2: Regressão espacial entre o tipo do solo (Residencial e Comercial) e a soma de Id’s por Zona 
 
Uma das hipóteses levantadas para explicar esse fenômeno é de que as pessoas 
costumam estar em suas residências após uma determinada faixa de tempo, e em suas 
atividades diárias em outro intervalo.  A metodologia abordada consistiu em um bom 
complemento para identificar de maneira acessível e sem custos o uso do solo em ambientes 
urbanos. Diferente dessa metodologia, o autor Hasan (2013) realizou uma pesquisa com dados 
advindos do Twitter com o objetivo de identificar os locais de atividades, levando em 
consideração apenas o intervalo de tempo. Esse tipo de abordagem parte apenas de hipóteses, 
não existindo uma preocupação em valida-la. Por outro lado, Crashaw (2012) identificou áreas 
de atividades, mas diferente de Hasan, o autor validou o seu método com uma amostra 
simplória de 27 entrevistados. 
Em contrapartida, o método abordado neste artigo mostrou que existe uma correlação 
espacial alta entre as postagens das redes sociais em questão e o uso do solo do tipo comercial 
e residencial. Assim, o Instagram e o Twitter apresentam-se como uma ferramenta de apoio ao 
planejamento urbano, sendo capaz de inferir os diferentes usos do solo.  
6 CONCLUSÕES  
O planejamento de transportes pode se beneficiar com dados (georreferenciados) 
provenientes de redes sociais. Neste trabalho, foram identificados diferentes tipos de lotes em 
Fortaleza através de dados obtidos de redes sociais (Twitter e Instagram). Neste artigo, foi 
proposta e validada uma metodologia dedicada à identificar e mapear o sistema de atividades 
da cidade de Fortaleza, por meio do Twitter e do Intagram. Adicionalmente, ressaltasse que a 
mesma técnica pode ser empregada para outras redes sociais, desde que se tenha acesso aos 
dados georreferenciados.Os resultados obtidos indicam que esta abordagem pode estabelecer 
um bom complemento para os planejadores de transportes, que tem como finalidade modelar 
e compreender o uso tradicional do solo (comercial e residencial). Em um próximo artigo, será 
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abordada a construção de uma matriz O/D, levando em consideração as atividades realizadas 
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